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Nesta terceira edição do nosso Bo-
letim Informativo, cumpre antes de 
mais saudar todos os Esgueirenses, 
bem como todos Aqueles que tra-
balham e visitam a nossa bela Fre-
guesia de Esgueira. O empenho e 
dedicação do executivo e dos fun-
cionários da Junta de Freguesia em 
tornar Esgueira uma Freguesia 
aprazível, é notório no contexto diá-
rio e da proximidade que temos 
com cada Cidadão que nela vive, 
trabalha ou nos visita.

Continuamos a trabalhar na melho-
ria das condições de vida da nossa 
População, resolvendo e minimi-
zando os problemas que vão sur-
gindo, nas diversas áreas e planos 
de intervenção, numa perspectiva 
proactiva e em consonância com os 
nossos cidadãos e com as nossas 
Associações e Colectividades que 
apoiamos, indiscutivelmente, com 
cerca de 60 mil euros anuais.

A forte aposta na reabilitação, cria-
ção de espaços de lazer e activida-
des culturais, colocam hoje Esguei-
ra como uma Freguesia de referên-
cia no contexto concelhio e nacio-
nal. Esgueira encontra-se hoje num 
processo evolutivo ascendente no-
tório a qualquer um, do qual nos or-

gulhamos. Os diversos projectos em 
curso dão a Esgueira uma dinâmica 
acrescida e constituem importan-
tes instrumentos para o desenvolvi-
mento social, cultural e urbano a 
diversos níveis na Freguesia. 

Em Esgueira a contemplação e pre-
servação da Natureza, constitui uma 
preocupação e um objectivo que 
queremos continuar a atingir. Exem-
plo deste nosso empenho, são as 
apostas nos diversos locais de lazer, 
como Passadiços, Cais da Ribeira de 
Esgueira, parques de lazer de Ta-
boeira, Fonte do Meio e Fonte da 
Mina e o projectado Parque Aventu-
ra, único no Concelho e que trará à 
nossa Freguesia uma dose extra de 
acção e dinâmica. 

As preocupações ambientais estão 
na base da nossa ação diária, por 
isso a aposta de não utilização do 
Glifosato em zonas de densidade 
urbana, por parte dos nossos servi-
ços, e a redução da utilização de 
plásticos constituem uma preocu-
pação que queremos fomentar no 
seio da comunidade. Exemplo des-
te trabalho e empenho, foi a Feira 
Quinhentista onde o uso de plásti-
co, foi reduzido, por parte das Asso-
ciações, correspondendo assim ao 

pedido que lhes foi solicitado pelo 
executivo da Junta de Freguesia, 
que, na mesma perspectiva, tam-
bém substitui as garrafas de água 
de plástico nas suas reuniões, pelos 
jarros de vidro.

 A mobilização e fomentação à par-
ticipação cívica dos Cidadãos e das 
Instituições na vida e na dinâmica 
da Freguesia, constituem outra 
grande aposta do executivo. Uma 
aposta ganha e que teve a sua gran-
de evidência nas Festas Quinhentis-
tas, onde as sinergias se uniram re-
sultando em mais um Grande e Re-
levante Evento que vivemos entre 
os dias 31 de Maio e 9 de Junho em 
Esgueira. Apesar de vozes dissonan-
tes, continuamos apostados em 
construirmos Mais e Melhor Esguei-
ra, não apagando a História, mas es-
crevendo novos capítulos na Histó-
ria da Freguesia. 

Os 504 anos da Freguesia de Es-
gueira e os Esgueirenses merecem 
o nosso melhor! Seguimos juntos! 

Boas Férias.

Ângela Almeida
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Serviço de Apoio Social:
4ª e 5ª feira Gabinete Social da Junta de Freguesia

Banco do Tempo Esgueira-Aveiro:
Junta de Freguesia, 9h -17h

A aposta numa actividade cultural 
diversificada, aberta a comunidade 
e para a comunidade Esgueirense, 
têm-se revelado numa aposta ga-
nha e com retorno a nível social 
muito gratificante. O Mercadinho 
de Natal, o Concerto de Reis, a cele-
brações do Carnaval, Dia da Mulher, 

Dia da Criança, apresentações de 
livros, Exposições, são exemplos de 
envolvência e dinâmica que a Fre-
guesia de Esgueira tem, bem como 
a proximidade com o cidadão. De 
salientar que continuamos a cola-
borar com as nossas Escolas no âm-
bito das comemorações temáticas 

como Natal, Dia Mundial da criança 
e outros.

A envolvência dos nossos Idosos da 
Academia Velhotes Activos, em todas 
estas actividades da Freguesia, enri-
quece e cria laços com a Sociedade.

Cultura

Orçamento Participativo
O OP (Orçamento Participativo), 
procura promover a Cidadania e 
participação ativa dos Cidadãos Es-
gueirenses na Comunidade Local.

A Junta de freguesia de Esgueira per-
mite com esta iniciativa, que os 
Esgueirenses apresentem ideias e 
projetos inovadores para o Orça-
mento e Plano de actividades da Fre-
guesia de Esgueira para o ano 2019.

Trabalhos e Projectos

Muitos são os trabalhos já desenvolvi-
dos por este Executivo. Desde a sim-
ples e diária manutenção e limpeza 
de todos os espaços verdes, passeios, 
bermas e valetas da Freguesia, à 
requalificação dos edifícios públicos 
existentes na Freguesia, como o caso 
do Centro Cultural de Esgueira, ao 
acompanhamento das requalifica-
ções viárias que vão acontecendo na 
Freguesia, até à construção de barra-
quinhas para as nossas festas.

É sempre com muito agrado que 
vemos a nossa Freguesia crescer e 
desenvolver-se. É com orgulho que 
aceitamos o desafio de ter um Par-
que Aventura na nossa Freguesia, 
constituindo o pulmão verde de Es-
gueira e de Aveiro, uma Zona Indus-
trial requalificada e uma EN109 
requalificada e com um nome novo: 
Avenida da Europa! Estes são projec-
tos que fazem parte do nosso mani-
festo eleitoral e que vamos acompa-
nhar e colaborar com o devido em-
penho e dedicação.

Esgueira e os Esgueirenses merecem. 



Horários da J.F. Esgueira:
9h -17h de 2ª a 6ª feira

Horários do Cemitério:
8h30 -17h de 2ª a sábado; Dom. 8h30 -13h

As Festas Quinhentistas são já um 
marco na agenda cultural de Es-
gueira e na cidade de Aveiro. O revi-
ver da história, na já habitual Feira 
Quinhentista, que mais uma vez, 
permitiu ao cidadão Esgueirense e 
aos visitantes, usufruírem de um 
tempo diferente de encontro com 
o passado quinhentista, foi um dos 
momentos altos das Comemora-
ções. Estas festividades só são possí-
veis com a colaboração de toda a 
Comunidade das Associações e Ins-
tituições locais e com a colaboração 

da Câmara Municipal de Aveiro par-
ceiro fundamental. Foram momen-
tos de encontro e partilha e para a 
comunidade, onde todos puderam 
participar e divertir-se. Este ano as 
Festas tiveram, mais uma vez, a du-
ração de uma semana. Com diver-
sas actividades, que passaram por: 
Manhã Desportiva, que envolveu to-
das as Associações Desportivas; Se-
mana Aberta da Junta de Fregue-
sia, com visitas guiadas com expli-
cações pormenorizadas; Desfile His-
tórico com a participação do Agru-

pamento de Escolas e das IPSS da 
Freguesia; Reunião Pública do Or-
çamento Participativo; Sessão Sole-
ne e a grande inovação, a 1ª Corri-
da/Caminhada Solidária de Esguei-
ra que contou com cerca de 100 
participantes, com a presença glo-
riosa do ”Paulinho”. Esgueira quer 
continuar a lembrar a história da 
sua origem construindo a cada dia 
a história da sua existência. Para o 
ano cá vos esperamos outra vez!

Festas Quinhentistas
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Ambiente
A preocupação ambiental tem 
sido uma constante do executivo 
que tudo tem feito para transmi-
tir à sociedade essas preocupa-
ções. A abolição do uso de garra-
fas de água, nas actividades da 
Junta, substituídas pelos jarros, 
bem como a redução de mate-
riais de plástico nas Festas Qui-
nhentistas, são pequenos gestos 
que marcam a diferença.

O não uso de Herbicidas nos nos-
sos trabalhos diários acompa-
nhados pela junta, a fomentação 
das actividades hortícolas, como 
é o caso da nossa Horta Comuni-
tária que, para além de ter um 

Associações

Casa do Povo
Todo o Movimento Associativo da 
Freguesia tem para o executivo uma 
relevante importância no contexto 
social e económico, por isso, mais 
uma vez no nosso orçamento anual 
a fatia de apoio às associações é alta, 
cerca de 70.000 € num orçamento 
total de 500.000 €. A Casa do Povo 
de Esgueira é parte importante des-
sas Associações e também a mais 
antiga na nossa Freguesia. Este ano o 
executivo na Sessão Solene evocativa 
do Dia da Freguesia, a 8 de Junho, 
homenageou a Casa do Povo de Es-
gueira pela sua antiguidade, 70 anos 
e pela sua relevante importância no 
contexto social local. 

No passado, as Casas do Povo foram 
elementos primários da organização 
corporativa do trabalho rural, duran-
te o regime corporativista do Estado 
Novo, em Portugal. Hoje em dia, as 
Casas do Povo são, essencialmente, 
associações locais com fins sociais e 
culturais, como é o caso da Casa do 
Povo de Esgueira.

As casas do povo foram criadas pelo 
Decreto-Lei n.º 23 051 de 23 de Se-
tembro de 1933. Cada casa do povo 
era um organismo de cooperação 
social, dotado de personalidade jurí-
dica, destinando-se a colaborar no 
desenvolvimento económico-social 
e cultural das comunidades locais, 

bem como a assegurar a representa-
ção profissional e a defesa dos legíti-
mos interesses dos trabalhadores 
agrícolas. As casas do povo assumi-
ram, também, a função de realizar a 
previdência social de todos os resi-
dentes na sua área de atuação.

A área de actuação territorial, de 
cada casa do povo seria, normal-
mente, correspondente a um ou 
mais freguesias, dentro de um con-
celho. As casas do povo agrupar-se-
-iam em federações regionais e 
estas, na Corporação da Lavoura.

O Estado apoiava as Casas do Povo e 
velava pelo prosseguimento dos 
seus fins, através da Junta Central 
das Casas do Povo.

A partir de 1982 e de acordo com a 
Lei nº. 4/82 De 11 de Janeiro, as Casas 
do Povo passaram a ter o estatuto 
jurídico de pessoas coletiva de utili-
dade pública, de base associativa, 
tendo como finalidade o desenvolvi-
mento de atividades de carácter so-
cial e cultural e a cooperação com o 
Estado e com as autarquias locais, 
com vista à resolução de problemas 
que afectem a população local.

Obrigada à Casa do Povo de Esguei-
ra e a todos aqueles que com Ela co-
laboram e colaboraram, numa atitu-
de altruísta e de cidadania em prol 
de Esgueira e dos Esgueirenses.

cariz social, também tem 
um cariz solidário pois 
encontra-se ao serviço da 
replantação de Portugal, 
tendo pequenas estufas 
de espécies específicas 
para replantar Portugal. 


